
 

LIÇÕES PARA AS REUNIÕES DE CRIANÇAS 
O CHAMAMENTO DE DEUS NO NOVO TESTAMENTO 

13 
Em Atos – Cornélio 

 
 

LEITURA BÍBLICA: At 10:1-48; 11:1-18. 
 
VERSÍCULOS PARA MEMORIZAR: Escolha um ou alguns conforme a idade das crianças. 
At 10:34b  Em verdade, reconheço que Deus não faz distinção de pessoas.  
At 10:43 Dele todos os profetas dão testemunho de que, por meio do Seu nome, todo o que Nele crê 
perdão de pecados. 
1Tm 2:3b-4 Deus, nosso Salvador, o qual deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao 
pleno conhecimento da verdade. 
 
OBJETIVO: Ver que Deus, que nos chama, não faz distinção de pessoas. Sua salvação em Cristo 
não é somente para o povo judeu, mas para todo aquele que crê no Senhor Jesus. 
 
IDEIAS PARA ATIVIDADES: 
1) Recorte um pequeno pedaço de papel branco para representar o “lençol”. Cole este “lençol” em 
um pedaço maior de papel colorido. Imprima e recorte vários tipos de animais para colar no papel 
branco. Peça às crianças para desenharem Pedro orando. 
2) Elabore uma folha para colorir com a frase “Deus ama a todos”. 
 
CONTEÚDO: Havia um homem em Cesareia, uma cidade de Samaria, que se chamava Cornélio. 
Ele era um centurião, comandante de uma tropa romana, e era gentio (não-judeu), mas era respeitado 
entre a nação dos judeus. Era um homem justo que buscava a Deus e temia a Deus juntamente com 
toda a sua família. Ele dava esmolas ao povo (por exemplo, dava dinheiro ou talvez comida para os 
pobres), e orava continuamente a Deus. Um dia, por volta das três horas, enquanto orava, Cornélio 
teve uma visão. Na visão, um anjo de Deus foi aonde ele estava e o chamou pelo nome: “Cornélio!”. 
Cornélio olhou atentamente para o anjo e se encheu de temor. Ele perguntou: “Que é, Senhor?”. O 
anjo respondeu: “As tuas orações e as tuas esmolas subiram para memória diante de Deus. Agora, 
envia homens a Jope (uma cidade próxima) e manda chamar certo Simão, também chamado Pedro. 
Ele está hospedado com certo Simão, curtidor, cuja casa está junto ao mar.” Quando o anjo se foi, 
Cornélio chamou dois servos de sua casa e um soldado devoto que estavam a seu serviço. Ele 
contou-lhes o que havia acontecido e enviou-os a Jope. 
 
No dia seguinte, enquanto os três homens estavam a caminho, chegando perto de Jope, Pedro subiu 
ao terraço para orar. Isso era mais ou menos meio dia. Estando com muita fome, quis comer, e 
enquanto a comida estava sendo preparada, sobreveio-lhe um êxtase. Ele viu o céu aberto e algo 
semelhante a um grande lençol sendo baixado à terra pelas quatro pontas. Dentro do lençol havia 
toda sorte de quadrúpedes, répteis da terra e aves do céu. Então uma voz veio a Pedro: “Levanta-te, 
Pedro, mata e come!” Mas Pedro replicou: “De modo nenhum, Senhor, porque jamais comi coisa 
alguma comum e imunda.” E a voz, pela segunda vez, lhe falou: “Ao que Deus purificou não 
consideres comum.” Isso aconteceu três vezes, e então aquilo foi recolhido ao céu. 
 
Enquanto Pedro estava perplexo sobre qual seria o significado da visão, os homens enviados por 
Cornélio, os quais foram diligentes na procura da casa de Simão, pararam junto à porta. Eles 
chamaram e perguntaram se Simão, de sobrenome Pedro, morava ali. Enquanto Pedro estava 



 

ponderando sobre a visão, o Espírito lhe disse: “Eis que três homens te procuram. Mas levanta-te, 
desce e vai com eles, nada duvidando, porque Eu os enviei.” Então Pedro desceu e disse-lhes que era 
aquele a quem estavam procurando, e perguntou-lhes por que vieram. Os homens lhe falaram sobre 
Cornélio – que ele fora divinamente instruído por um anjo para enviá-los a Pedro e chamá-lo a sua 
casa para ouvir o que ele tinha a dizer. Pedro convidou os homens para pernoitarem e, no dia 
seguinte, ele e alguns irmãos de Jope foram com os homens de Cornélio. No dia seguinte, quando 
chegaram a Cesareia, Cornélio os estava esperando, tendo reunido seus parentes e amigos íntimos. 
 
Quando Pedro entrou, Cornélio prostrou-se aos seus pés e o adorou. Mas Pedro o levantou, dizendo: 
“Levanta-te , pois  eu também sou homem”. E, falando com Cornélio, entrou e encontrou muitos 
reunidos ali. E lhes disse: “Vós bem sabeis que é ilícito a um judeu ajuntar-se ou aproximar-se a 
alguém de outra raça; mas Deus mostrou-me que a nenhum homem devo chamar comum ou imundo; 
por isso, uma vez chamado, vim sem objeção. Pergunto, pois: por que razão me mandaste chamar?” 
Cornélio contou-lhe o que acontecera quatro dias antes quando o anjo apareceu a ele; e disse-lhe que 
estavam todos presentes ali para ouvir tudo o que foi ordenado a ele pelo Senhor. 
 
Então Pedro começou a falar. Ele lhes disse que  percebeu que Deus não faz distinção de pessoas 
(isto é, Deus não discrimina ninguém, nem mostra favoritismo), mas em qualquer nação, aquele que 
O teme e faz o que é justo é aceitável a Ele. Então começou a falar sobre Jesus Cristo. Enquanto 
Pedro ainda falava, o Espírito Santo caiu sobre todos os que ouviam a palavra. Os irmãos que vieram 
com Pedro ficaram maravilhados, pois o dom do Espírito Santo fora agora também derramado sobre 
os gentios! Eles os ouviram falando em línguas e engrandecendo a Deus. Então Pedro disse: “Pode 
alguém recusar a água para que não sejam batizados estes que, assim como nós, receberam o Espírito 
Santo?” E ordenou que fossem batizados no nome de Jesus Cristo. Então pediram a Pedro para 
permanecer com eles por alguns dias. Cornélio e sua casa foram os primeiros gentios a crer e a ser 
batizados. Muitos mais cristãos gentios viriam em seguida. 
 
APLICAÇÕES SUGERIDAS: Ore e tenha comunhão para decidir quais aplicações deve usar. 
Não tente usar todas elas. É suficiente usar apenas uma ou duas aplicações apropriadas para a 
idade das crianças que você está servindo. 
 

• O coração de Deus é por todas as pessoas. Pedro finalmente entendeu que, já que o Senhor 
Jesus havia morrido na cruz por todos os homens, Deus salvaria todo aquele que cresse Nele, 
não somente judeus, mas também gentios. Ele percebeu que os animais no grande lençol 
representavam os homens, e que não deveria chamar nenhum homem de comum ou impuro 
(VR At 10:28, nota 281). O Senhor mostrou-lhe que Seu coração era que todas as pessoas O 
conhecessem, cressem Nele, se arrependessem e O recebessem. Deus não pretendia excluir 
ninguém. Nós, como Pedro, também devemos perceber que o coração de Deus é por todas as 
pessoas. Não devemos ter um coração de exclusão. 

a. Em relação ao evangelho. Devemos ter um coração por todos, não apenas por 
aqueles de quem gostamos. Não devemos excluir outros que possam ser diferentes de 
nós (quietos, tímidos, ou extrovertidos), ou mesmo de outra cultura ou país. Assim 
como Pedro permitiu que o Senhor alargasse seu coração, devemos permitir que o 
Senhor alargue nossos corações para incluir todas as pessoas no evangelho. 

b. Em relação às amizades. Devemos ser amigos verdadeiros de todas as pessoas. 
Devemos estar cientes de que muitas vezes corremos o risco de excluir outras pessoas 
em nossas atividades e conversas. Quando outros são deixados de fora, seus 
sentimentos podem ser feridos. Devemos ser gentis e receptivos com todas as pessoas. 

c. Em relação à reunião de crianças. Quando visitantes, amigos do evangelho ou 
novas crianças vêm à reunião de crianças, devemos fazer um esforço extra para incluí-



 

los e fazê-los sentir-se bem-vindos. Também devemos ter cuidado para não excluir 
outros. Muitas vezes gostamos de estar com nossos amigos – queremos sentar ao lado 
deles, conversar com eles, fazer um lanche com eles e fazer as atividades juntos. Isso 
é normal, mas precisamos lembrar de incluir as outras crianças – quietas, tímidas, 
meninas e meninos, e especialmente as novas. Quando alguém se sente bem-vindo e 
incluído, vai querer voltar novamente. Devemos tentar fazer com que todos se sintam 
bem-vindos. 

• Orar para conhecer Deus e obedecer a Deus. Somente quando oramos e passamos tempo 
com o Senhor é que podemos conhecer o coração de Deus e ter nosso coração alargado. 
Tanto Pedro como Cornélio tinham um tempo determinado para orar todos os dias. Deus 
falou com Cornélio durante sua oração às três horas da tarde, e Deus mostrou uma visão a 
Pedro durante sua oração ao meio-dia. Cornélio e Pedro tinham o hábito de orar e eram fiéis 
em orar nesses horários. Também precisamos reservar um tempo todos os dias para orar 
(alguns bons horários para orar são a hora de se levantar de manhã, o café da manhã, o 
almoço, o jantar e antes de dormir). Depois que Deus apareceu, Cornélio obedeceu a Deus 
enviando homens para encontrar Pedro. E Pedro obedeceu a Deus retornando com os homens 
para encontrar Cornélio. 

• Cornélio, um modelo gentio reto e piedoso. Deus chamou Cornélio, um centurião, que era 
responsável, reto e justo. Cornélio era disciplinado em seus momentos diários de oração com 
Deus. Ele também era generoso; dava esmolas aos pobres e se importava com outras pessoas. 
Era bem respeitado pelos judeus. Cornélio e sua família eram devotos e temiam a Deus. Deus 
pôde usar Cornélio para iluminar Pedro e, como resultado, o Espírito Santo foi derramado 
sobre os cristãos gentios. 

• Cornélio queria que seus parentes e amigos íntimos conhecessem o Senhor. No dia 
seguinte, quando Pedro e outros vieram a Cesareia, Cornélio estava esperando por eles, junto 
com seus parentes e amigos próximos que havia chamado. Cornélio não esperou para ouvir a 
Palavra de Deus sozinho. Antecipando-se, ele reuniu os que eram mais próximos a ele. 
Também devemos desejar e orar que toda a nossa família e amigos próximos venham ao 
Senhor. 
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